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Mulher clama por socorro com gesto em Americana PÁg. 09

A chuva recente voltou 
a transformar a Rodo-
via Walter Manzato em 
um ponto crítico pa-
ra motoristas. O trecho 
que liga Sumaré a Nova 

Odessa ficou novamen-
te tomado por água e 
lama. Veículos precisa-
ram parar e até um mi-
cro-ônibus ficou isolado 
em meio ao alagamento. 

Para tentar avançar, al-
guns condutores passa-
ram momentaneamen-
te para a pista contrá-
ria. Moradores afirmam 
que o cenário se repete 

sempre que chuvas mais 
fortes atingem a região. 
A cobrança agora é por 
uma solução definitiva 
de drenagem. 

PÁGINA 04 Água toma conta das margens da Rodovia Walter Manzato

divulgação

Área Azul chega ao STF com outra
ofensiva da Prefeitura de Americana

Temporal revela ponto 
crítico entre Sumaré e 
Nova Odessa na região

Município leva disputa a tribunais superiores para tentar derrubar medida liminar que mantém a Estapar no 
serviço de estacionamento rotativo após a sentença de primeira instância validar suspensão cautelar  PÁGINA 07

Rodovia Walter Manzato voltou a registrar alagamento após transbordamento; 
moradora pontua lama, veículos parados e motoristas na contramão e cobram 
uma solução definitiva para a ligação entre as cidades, a fim de evitar acidentes

NOVA ESTRUTURA mercado livre

O prefeito de Paulínia, Danilo Barros (PL), entregou a primeira fase da revitaliza-
ção do Píer do Mini-Pantanal, localizado no Parque da Represa. O espaço recebeu 
melhorias estruturais e passa a integrar as atividades do Programa Barco-Escola, 
voltado à educação ambiental de estudantes da rede municipal. Nesta primeira 
etapa, foram instalados novo guarda-corpo e novas lixeiras. A estrutura interna 
foi adaptada para funcionar como sala de aula.                                                     PÁGINA 08

Quem não conseguiu participar do Encontro Mensal de Empregos nesta quinta-
-feira (17), terá uma nova oportunidade na última semana do mês. A Prefeitura 
de Hortolândia realiza mais uma edição do evento, em parceria com o Merca-
do Livre, no dia 28. Ao todo, serão oferecidas 500 vagas para auxiliar de logísti-
ca. O Encontro atenderá presencialmente apenas as pessoas que tiverem feito 
seu pré-cadastro pelo site da Prefeitura.                                                                PÁGINA 12

Danilo inaugura 1ª fase de 
revitalização no Mini-Pantanal

Hortolândia terá encontro 
de empregos com 500 vagas

divulgação divulgação

charge
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Ainda é comum, na vida pública, a 
leitura de que declarar-se suspei-
to é uma forma de recuo. Como se 

o juiz, ao admitir que uma circunstância 
pessoal recomenda seu afastamento de um 
julgamento, estivesse abandonando a res-
ponsabilidade que o cargo lhe confere. Pen-
so o contrário: participar de um julgamen-
to pode, sim, exigir coragem, mas às vezes 
a maior coragem não está em decidir, está 
em admitir que não se deve decidir.

Quando se examina a imparcialidade, a 
pergunta de partida costuma ser simples: há 
no juiz algum interesse capaz de influenciar 
o que ele vai decidir? A questão é indispen-
sável, mas não me parece suficiente. Em cer-
tas situações, uma segunda pergunta precisa 
entrar em cena: mesmo que o magistrado te-
nha convicção plena de que é imparcial, ha-
veria circunstâncias objetivas capazes de ge-
rar dúvida legítima a respeito? Essa segunda 
pergunta desloca o problema da consciência 
individual para a confiança institucional.

O juiz sabe os motivos que o movem; a 
sociedade, não. Quem está de fora, juris-
dicionados, advogados, os próprios cole-
gas de Tribunal, enxerga atos, relações e 
circunstâncias, e é sobre esse material que 
cada um constrói a confiança que deposi-
ta na Justiça. Por isso a imparcialidade não 
se resume a um estado psicológico do jul-
gador. Não basta sentir-se imparcial: o pró-
prio procedimento decisório precisa ofere-
cer razões objetivas para que os outros pos-
sam confiar nela.

Essa exigência está longe de ser mera-
mente retórica. O Código de Ética da Ma-
gistratura Nacional coloca lado a lado in-
dependência, imparcialidade, transparên-
cia, prudência e integridade, virtudes ins-
titucionais que se complementam. Os Prin-
cípios de Bangalore caminham na mesma 
direção ao situar a imparcialidade tanto no 
conteúdo da decisão quanto no processo 
pelo qual ela é produzida, o que dá à inte-
gridade judicial uma dimensão que ultra-
passa a convicção íntima do magistrado, e 
é isso que está na antiga formulação segun-
do a qual não basta que a Justiça seja feita: 
é necessário que seja percebida como feita.

Algumas vezes essa ideia é tratada como 
preocupação excessiva com aparências. Não 
é: instituições públicas dependem de con-
fiança, e o tribunal carrega, além da auto-

ridade jurídica, uma autoridade institucio-
nal que se constrói no dia a dia, na medida 
em que as pessoas percebem que as deci-
sões saem segundo regras conhecidas, de 
julgadores independentes e imparciais, sem 
interesses ocultos ou influências indevidas.

É justamente por isso que impedimento e 
suspeição não devem ser compreendidos so-
mente como mecanismos processuais des-
tinados a afastar magistrados efetivamente 
parciais. Eles cumprem também uma fun-
ção institucional: protegem o processo, pro-
tegem o Tribunal, protegem as partes e, em 
determinadas circunstâncias, protegem o 
próprio magistrado.

Quem passa muitos anos exercendo ju-
risdição acaba aprendendo que a vida ins-
titucional nem sempre cabe nas categorias 
abstratas com que trabalhamos. Há rela-
ções familiares, amizades, vínculos profis-

sionais anteriores, circunstâncias políticas 
e acontecimentos da vida capazes de criar 
situações em que o juiz tem certeza de que 
decidiria com independência, mas perce-
be, ao mesmo tempo, que a sua participa-
ção deslocaria a discussão do mérito para 
as suas motivações pessoais. É aí que entra 
a prudência judicial. Afastar-se, nesses ca-
sos, não é confessar parcialidade: é admi-
tir que a legitimidade de uma decisão não 
é propriedade exclusiva de quem a profere.

Há ainda uma dimensão que considero 
particularmente importante. O afastamen-
to voluntário pode ampliar, em vez de dimi-
nuir, a liberdade institucional do magistra-
do. Pense-se num debate relevante sobre a 
independência de um tribunal, sobre inter-
ferências externas ou sobre a autonomia de 
seus membros. Se quem levanta a questão 

tem vínculo pessoal com alguém envolvido, 
o que disser corre o risco de ser lido como 
defesa de interesse privado, e a questão ins-
titucional fica encoberta pela circunstância 
pessoal. Declarar o vínculo e sair da decisão 
permite separar duas coisas que jamais de-
veriam ser confundidas. O interesse pessoal 
pode ser abandonado sem perda alguma. O 
princípio institucional continua defendido 
ainda que o magistrado se retire da mesa.

Talvez seja exatamente essa uma das 
provas mais duras da ética judicial: abrir 
mão de um poder que se tem juridicamen-
te, quando usá-lo pode desgastar a credibi-
lidade da instituição que se quer proteger.

Nosso tempo tende a confundir força com 
permanência, como se a imagem de força 
fosse a de quem não recua, não hesita e não 
admite limite. Essa concepção pode servir à 
retórica do poder, embora nem sempre sir-
va às instituições. O poder democrático é li-
mitado por definição, e quem exerce poder 
deve possuir também a capacidade de reco-
nhecer o momento em que não exercer es-
se poder constitui a forma mais responsá-
vel de preservar o próprio poder.

Na magistratura, o peso dessa responsa-
bilidade é ainda maior. Juízes decidem so-
bre liberdade, patrimônio, família, direitos 
fundamentais e destinos humanos, e a au-
toridade dessas decisões não decorre ape-
nas da investidura constitucional de quem 
as profere: depende também da confiança 
de que foram tomadas por alguém sem in-
teresse no resultado.

Por isso suspeição não deve ser com-
preendida automaticamente como fraque-
za. Em determinadas circunstâncias ocor-
re exatamente o contrário: declarar um vín-
culo, reconhecer seus possíveis efeitos so-
bre a percepção pública e afastar-se da de-
cisão pode representar uma demonstração 
de força institucional. Porque há momen-
tos em que a melhor maneira de defender 
a independência de um tribunal é votar. E 
há momentos em que a melhor maneira de 
defendê-la é não votar.

Em qualquer das hipóteses, o que não po-
de se perder é a ideia sem a qual nenhuma 
jurisdição merece esse nome: a decisão ca-
be a quem possa tomá-la com independên-
cia, com imparcialidade e sem que paire so-
bre ela nenhuma dúvida legítima quanto 
aos interesses que a cercam.

A suspeição como ato de força institucional
Flávio Pascarelli é Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), mestre pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) , doutor em Direito Constitucional pela 

Universidade de Fortaleza (UNIFOR), é desembargador do Tribunal de Justiça do Amazonas (TJAM) e diretor da Escola Superior da Magistratura do Amazonas (Esmam)

Ser magro, praticar exercícios e não 
sentir qualquer desconforto não sig-
nifica, necessariamente, estar prote-

gido contra um infarto. Parte dos principais 
fatores de risco cardiovascular não muda a 
aparência, não provoca sintomas durante 
anos e só é descoberta quando o paciente 
mede a pressão, faz exames ou, em situa-
ções mais graves, apresenta uma manifes-
tação da doença.

A falsa associação entre boa aparência fí-
sica e coração saudável pode fazer com que 
pessoas aparentemente fora do perfil clás-
sico de risco deixem de acompanhar indi-
cadores importantes como pressão arterial, 
colesterol e glicemia.

Segundo a cardiologista Dra. Bianca Ma-
ria Prezepiorski, do Hospital Cardiológi-
co Costantini, esse é um dos motivos pelos 
quais a prevenção cardiovascular precisa ir 
além do peso e daquilo que é visível. “O es-
pelho não mede pressão arterial, não mos-
tra colesterol alto e não revela uma predis-
posição genética. Uma pessoa pode estar 
com o peso adequado, trabalhar normal-
mente, fazer atividade física e ainda assim 
carregar fatores de risco importantes. Sen-
tir-se bem é ótimo, mas não funciona como 
exame cardiológico”, afirma.

A Organização Mundial da Saúde aponta 
pressão arterial elevada, glicemia aumenta-
da e alterações nos lipídios sanguíneos en-
tre os fatores metabólicos associados ao au-
mento do risco de infarto, AVC, insuficiên-
cia cardíaca e outras complicações cardio-

vasculares. A hipertensão é especialmente 
traiçoeira: na maioria dos casos, não provo-
ca sintomas, e a única maneira de identifi-
cá-la é medir a pressão.

O peso corporal é um componente da 
avaliação cardiovascular, mas não deve 
ser analisado isoladamente. Tabagismo, 
sedentarismo, alimentação inadequada, 
diabetes, hipertensão, alterações de coles-
terol, idade e histórico familiar compõem 
uma equação mais ampla.

Há ainda fatores que o paciente não con-
segue modificar, como idade e predispo-
sição genética, mas que podem justificar 
acompanhamento mais atento. “Um erro 
comum é pensar: ‘sou magro, então meu 
colesterol deve estar bom’ ou ‘faço acade-
mia, então não preciso medir minha pres-
são’. São coisas diferentes. O exercício é ex-
tremamente protetor, mas não apaga au-
tomaticamente genética, tabagismo, dia-
betes, hipertensão ou alterações metabó-
licas”, explica Dra. Bianca.

O histórico familiar merece atenção prin-
cipalmente quando pais ou irmãos desen-
volveram doença cardiovascular precoce-
mente. Nesses casos, conhecer a própria his-
tória familiar pode ajudar o médico a deci-
dir quando iniciar a investigação e com que 
frequência realizar o acompanhamento.

Outro equívoco é procurar avaliação ape-
nas quando surgem dor no peito, falta de ar, 
palpitação ou queda no desempenho físico.

Em algumas situações, a doença cardio-
vascular se desenvolve durante anos an-

tes de produzir um sinal suficientemente 
forte para levar o paciente ao consultório. 
“Prevenção significa agir antes do sintoma. 
Quando alguém diz que nunca foi ao car-
diologista porque nunca sentiu nada, isso 
não deve ser automaticamente interpreta-
do como uma boa notícia. Há fatores de ris-
co que são silenciosos justamente enquanto 
estão causando dano”, alerta a cardiologista.

Isso não significa, segundo ela, transfor-
mar pessoas saudáveis em pacientes nem 
estabelecer uma bateria igual de exames 
para todos. A avaliação deve considerar ida-
de, hábitos, antecedentes pessoais, históri-
co familiar e fatores de risco individuais. 
“Check-up não deve ser uma lista indiscri-
minada de exames. A medicina cardiovas-
cular trabalha com risco. Precisamos en-
tender quem é aquela pessoa, quais são seus 
números, sua história e seus hábitos. A par-
tir daí é possível definir o acompanhamen-
to adequado”, acrescenta.

Para Bianca, o Dia Mundial do Coração, 
celebrado em 29 de setembro, é uma opor-
tunidade para substituir uma pergunta mui-
to comum: “eu sinto alguma coisa?” por ou-
tra mais útil: “eu conheço meus fatores de 
risco?”. “A grande mudança de mentalida-
de é compreender que saúde cardiovascu-
lar não é apenas ausência de dor. É saber 
como está a pressão, conhecer colesterol e 
glicemia, não fumar, manter atividade físi-
ca e conversar com o médico sobre a pró-
pria história familiar. O coração nem sem-
pre avisa antes”, conclui.

Quem parece saudável também infarta: risco 
cardiovascular nem sempre aparece no espelho

Bianca Maria Prezepiorski  é cardiologista do Hospital Cardiológico Costantini
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Clima Região

Sol e muitas nuvens à 
tarde. À noite o céu ainda 

fica com muita nebulosidade, 
mas não chove.

TEMPERATURA

Mínima 16 o  l  Máxima 28 o

“Declarar o vínculo e sair da 
decisão permite separar duas 

coisas que jamais deveriam ser 
confundidas. O interesse pessoal 
pode ser abandonado sem perda 
alguma. O princípio institucional 
continua defendido ainda que o 

magistrado se retire da mesa”



Justiça aplicou pena de dois anos de reclusão, convertida em prestação de serviços e pagamento de um salário mínimo; 
valor será destinado a uma entidade assistencial ou à vítima, que amputou as duas pernas, em região próxima aos joelhos

Motorista é condenado após deixar 
mulher sem duas pernas em Sumaré

Motorista foi condenado a dois anos de reclusão, inicialmente em regime aberto

divulgação

A Justiça de Sumaré con-
denou um motorista por le-
são corporal culposa gra-
ve e gravíssima na direção 
de veículo automotor após 
um acidente que provocou a 
amputação das duas pernas 
de uma mulher. Segundo a 
sentença, o condutor estava 
embriagado e apresentava 
concentração de 1,5 grama 
de álcool por litro de sangue 
no momento do acidente.

O caso ocorreu em uma 
rodovia, durante a noite, 
em 2024. Conforme os au-
tos, uma caminhonete apre-
sentou pane e estava sendo 
empurrada pela pista quan-
do foi atingida na traseira 
por um Chevrolet Onix con-
duzido pelo acusado.

Com o impacto, a mulher 
foi prensada entre os veí-
culos e sofreu ferimentos 
gravíssimos. O laudo peri-
cial apontou politraumatis-
mo nos membros inferio-
res. Ela ficou em coma na 
UTI e precisou passar por 
cirurgia para amputação 
das duas pernas, em região 
próxima aos joelhos.

Após a colisão, o moto-
rista deixou o local a pé. 

Policiais realizaram bus-
cas pela rodovia e localiza-
ram o acusado alguns qui-
lômetros adiante. De acor-
do com os depoimentos re-
gistrados no processo, ele 
apresentava sinais eviden-
tes de embriaguez.

O exame toxicológico 
constatou concentração de 
1,5 g/L de álcool no sangue. 
Em interrogatório, o próprio 
motorista declarou que ha-
via consumido de três a 
quatro cervejas antes de di-
rigir. A sentença conside-
rou comprovada a alteração 
da capacidade psicomotora 
provocada pelo consumo de 
bebida alcoólica.

A defesa alegou que a ca-
minhonete em pane na pis-
ta teria contribuído para o 
acidente. A Justiça, porém, 
entendeu que essa circuns-
tância não afastava a res-
ponsabilidade do moto-
rista. Segundo a decisão, 
o veículo parado estava 
com o pisca-alerta ligado 
e outros condutores con-
seguiam perceber a situa-
ção e reduzir a velocidade.

A sentença destacou ain-
da que dirigir sob forte in-
fluência de álcool reduziu 
os reflexos e a capacidade 
de atenção do acusado, im-

pedindo que ele percebes-
se a sinalização e desvias-
se do veículo a tempo.

O motorista foi conde-
nado a dois anos de reclu-
são, inicialmente em regi-
me aberto, além da suspen-
são ou proibição de obter 
habilitação para dirigir pe-
lo período de dois meses.

Como o acusado é réu 
primário e possui bons an-
tecedentes, a pena de prisão 
foi substituída por duas me-
didas restritivas de direitos. 
Ele deverá prestar serviços 
à comunidade pelo período 
correspondente à condena-
ção e pagar o equivalente 
a um salário mínimo, des-
tinado a uma entidade as-
sistencial ou à vítima, con-
forme definição da Vara de 
Execuções Criminais.

A Justiça não estabeleceu 
indenização mínima pelos 
prejuízos provocados pelo 
acidente. A sentença con-
siderou que não houve pe-
dido com valor determina-
do nem produção de provas 
específicas para calcular os 
danos, deixando eventual 
indenização para discus-
são na esfera cível.

O motorista poderá re-
correr da condenação em 
liberdade. 

è LEIA MAIS NA PáginA 05
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O secretário-executivo 
do Ministério da Saúde, 
Adriano Massuda, estará 
em Sumaré neste sábado 
(19) para acompanhar o 
funcionamento da carre-
ta de exames de imagem 
instalada no Ambulatório 
de Especialidades do mu-
nicípio. A visita está pre-
vista para as 11h.

A unidade móvel integra 
o programa Agora Tem Es-
pecialistas, do governo fe-
deral, e foi implantada pa-
ra ampliar a realização de 
exames especializados pe-
lo SUS e reduzir o tempo de 
espera dos pacientes. Em 
Sumaré, a estrutura ofere-
ce diferentes tipos de tomo-
grafias e ultrassonografias. 

Segundo o Ministério 
da Saúde, a carreta aten-
de pacientes de Sumaré e 
de outros 18 municípios da 
região: Americana, Artur 
Nogueira, Campinas, Ho-
lambra, Cosmópolis, In-

Secretário-executivo do Ministério 
da Saúde Adriano Massuda visita 
carreta de exames em Sumaré

neste sábado

divulgação

espaço espírita

Sonambulismo 
e Espiritismo

A palavra Sonambulismo origina-se da língua la-
tina (somnus=sono + ambulare=marchar, passear). 
É um comportamento complexo iniciado durante 
o sono, onde o indivíduo pode sentar-se ou andar 
pelo quarto, por exemplo. Em casos mais comple-
xos, pode sair desse ambiente e andar pela casa ou 
até mesmo fora dela.

Segundo explicações espíritas, o sonambulismo 
é um estado de independência do espírito (emanci-
pação da alma), mais completo que no sonho. Es-
se estado é chamado de sonambulismo imperfeito 
ou natural, porque é produzido espontaneamen-
te pelo indivíduo.

Mas existe um outro estado de sonambulismo, 
explorado pelo espiritismo, que se denomina so-
nambulismo magnético. O indivíduo entra esse 
estado por ação de outra pessoa, através das cha-
madas ações magnéticas.

De acordo com elucidações espíritas, no sonam-
bulismo o espírito entra na posse plena de si mes-
ma. Seu corpo material fica de certa forma em es-
tado de catalepsia. Nesse estado ele vê, ouve e per-
cebe situações fora dos limites do sentido. É uma 
percepção bem mais ampliada que no sonho. 

O sonâmbulo magnético é diferente do médium 
inconsciente. No primeiro caso, o indivíduo age 
sob influência do seu próprio espírito, enquan-
to que o médium inconsciente exprime o pensa-
mento de outrem. 

Muitos sonâmbulos veem os espíritos e conse-
guem descrevê-los com muita precisão, tal qual o 
fazem os médiuns. Podem conversar com eles e 
transmitir-nos seus pensamentos. Nesses casos po-
demos considerar o sonambulismo como uma va-
riedade de faculdade mediúnica, mas não de uma 
mediunidade inconsciente.

O processo de sonambulismo magnético, indu-
zido por passes energéticos, pode ser utilizado por 
grupos mediúnicos. 

A.M.
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daiatuba, Monte Mor, Ita-
tiba, Jaguariúna, Morun-
gaba, Paulínia, Hortolân-
dia, Pedreira, Nova Odes-
sa, Santa Bárbara d’Oeste, 

Santo Antônio de Posse, 
Valinhos e Vinhedo. 

A estrutura funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, e tem capacida-

de para realizar até 60 pro-
cedimentos por dia. O aten-
dimento é destinado exclu-
sivamente a pacientes pre-
viamente agendados e en-
caminhados pelas secreta-
rias municipais de Saúde. 

Os pacientes que já 
aguardam exames pelo 
SUS podem procurar uma 
unidade básica de saúde 
para verificar a possibili-
dade de encaminhamento. 
A carreta conta com equi-
pamentos, insumos e equi-
pe multiprofissional para 
auxiliar no diagnóstico de 
doenças e na definição dos 
tratamentos. 

Massuda é médico sani-
tarista e ocupa atualmen-
te o cargo de secretário-
-executivo do Ministério 
da Saúde. É formado pela 
Universidade Federal do 
Paraná, possui doutora-
do em Saúde Coletiva pe-
la Unicamp e também atua 
como professor da Funda-
ção Getulio Vargas. 

A visita será acompanha-
da por autoridades.

Adriano Massuda acompanha 
funcionamento da carreta de exames de 

imagem no Ambulatório de Especialidades



ALAGAMENTOS RECORRENTES

Considerada uma das principais vias de 
ligação entre as duas cidades, Rodovia 
Walter Manzato, voltou registrar novo 
alagamento após transbordamento 
de córrego; moradora relata veículos 
parados, lama na pista e motoristas 
na contramão para escapar da água

As fortes chuvas dos últi-
mos dias voltaram a expor 
um problema antigo na Ro-
dovia Walter Manzato, liga-
ção entre Nova Odessa e Su-
maré. Nas proximidades da 
unidade da Administração 
Regional, em Sumaré, mo-
toristas encontraram par-
te da via tomada pela água 
e pela lama, depois que um 
córrego transbordou, difi-
cultando a passagem prin-
cipalmente no sentido Su-
maré. Populares pedem so-
lução ao problema.

Uma moradora que preci-
sou utilizar a Rodovia Wal-
ter Manzato relatou que o 
trecho estava praticamente 
intransitável. Segundo ela, 
um micro-ônibus chegou 
a ficar isolado no meio da 
água e da lama, enquanto 
outros veículos tiveram de 
parar diante da impossibili-
dade de seguir viagem.

A situação ficou mais crí-
tica nas proximidades de 
um condomínio na região. 
No sentido Sumaré, a água 
cobriu a pista e impediu o 
fluxo normal dos veículos.

Diante do alagamento, 
alguns motoristas passa-
ram a utilizar momenta-
neamente a faixa do senti-
do oposto para conseguir 
avançar, trafegando com o 
pisca-alerta ligado. A ma-
nobra, além de revelar a di-
mensão do problema, au-
menta o risco de acidentes 
em um trecho já prejudica-
do pelas condições da pista.

Moradora de Sumaré, 
Beatriz de Campos pon-
tuou as condições da liga-
ção e afirma que os alaga-

Novas chuvas 
expõem trecho 
intransitável 
entre Sumaré 
e Nova Odessa

Margem da Rodovia Walter Manzato foi tomada pela água e virou verdadeiro lamaçal

divulgação
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mentos dificultam o des-
locamento de quem pre-
cisa utilizar o trecho com 
frequência. Segundo ela, o 
problema se repete nos pe-
ríodos de chuva forte e dei-
xa os motoristas com pou-
cas alternativas seguras pa-
ra chegar ou sair da cidade.

“Não tem estrutura para 
escoar a água do lado que vai 
para Sumaré. Toda vez que 
chover vai alagar”, afirmou.

A força da água também 
teria provocado interven-
ções improvisadas na estru-
tura existente. Trechos da 
mureta de concreto cons-
truída para separar os dois 
sentidos da via foram que-
brados em diferentes pon-
tos para permitir que a água 
encontrasse uma saída.

O problema, segundo 
moradores, não é isolado. 
Em períodos de chuva in-
tensa, diferentes acessos 
entre Nova Odessa e ci-
dades vizinhas passam a 
apresentar pontos de alaga-
mento, reduzindo as alter-
nativas de deslocamento.

Na Aven ida A mpe-
lio Gazzetta, nas proxi-
midades da Faculdade 
Network, por exemplo, há 
relatos recorrentes de difi-
culdades de passagem du-
rante temporais.

Para moradores de Nova 
Odessa que precisam se-
guir para Sumaré durante 
esses episódios, uma das 
opções acaba sendo bus-
car acessos mais distan-
tes, incluindo a Rodovia 

Anhanguera, aumentan-
do o percurso e o tempo 
de deslocamento.

A reclamação é de que 
o problema se repete há 
anos sem uma solução de-
finitiva de drenagem e in-
fraestrutura.

A situação reforça a ne-
cessidade de avaliação das 
condições de drenagem na 
Rodovia Walter Manzato, 
especialmente nos pon-
tos onde a água se acu-
mula com maior frequên-
cia. Além dos transtornos 
para quem depende dia-
riamente da ligação entre 
Nova Odessa e Sumaré, os 
alagamentos aumentam os 
riscos para motoristas que 
tentam atravessar áreas to-
madas pela água.



Para a BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, a segurança é um 
valor inegociável e faz par-
te da rotina de trabalho de 
todos os funcionários. Por 
isso, a concessionária man-
tém ações permanentes de 
prevenção e orientação, in-
cluindo Diálogos Diários de 
Segurança (DDS) frequen-
tes com as equipes, que 
abordam diferentes situa-
ções de risco, entre elas os 
cuidados no trânsito. Du-
rante a Semana Nacional 
de Trânsito, realizada de 
18 a 25 de setembro, essas 
orientações são reforçadas. 

Este ano, o tema da Se-
cretaria Nacional de Trân-

sito (SENATRAN) é “Desa-
celere. Seu bem maior é a 
vida”, e chama a atenção 
para a proteção dos moto-
ciclistas, a importância de 
velocidades seguras e as es-
colhas de todos que com-
partilham as vias. Para os 
profissionais que se deslo-
cam diariamente a traba-
lho, a adoção de comporta-
mentos preventivos é fun-
damental para reduzir ris-
cos durante os trajetos. 

Entre os principais cui-
dados reforçados estão o 
respeito aos limites de ve-
locidade, a manutenção 
de distância segura entre 
os veículos, a atenção aos 
pontos cegos e a redução 
de distrações ao dirigir. A 
orientação também consi-
dera a importância de ins-
pecionar e verificar as con-

dições do veículo antes de 
sair e de antecipar situa-
ções de risco e adotar uma 
condução mais previsível e 
responsável. 

“Na BRK, a segurança 
é um valor inegociável e, 
por isso, não é um assun-
to tratado apenas em pe-
ríodos de campanha. Os 
DDS e outras ações de se-
gurança fazem parte da 
nossa rotina e ajudam a 
manter esse tema presente 
no dia a dia das equipes. A 
Semana Nacional de Trân-
sito é mais uma oportuni-
dade para reforçar com-
portamentos que contri-
buem para a prevenção de 
acidentes”, destaca Erick 
Krambeck, responsável 
pela área de Qualidade, 
Meio Ambiente, Saúde e 
Segurança da BRK. 

BRK reforça ações de prevenção e orientação a 
funcionários na Semana Nacional de Trânsito

Ações de segurança fazem parte da rotina e ajudam 
a manter o tema presente no dia a dia das equipes

prevenção de acidentes

è LEIA MAIS NA PáginA 09

Mulher pede 
socorro com gesto 
silencioso durante 
atendimento Cidades

Cerca de 60 bolsistas do 
programa Acerte (Ação 
Cidadã de Requalificação, 
Trabalho e Educação), par-
ticiparam, de mais um ciclo 
de capacitação em primei-
ros socorros promovido pa-
ra este público pela Prefei-
tura de Hortolândia.

O Acerte é uma ação da 
Administração Munici-
pal que oferece profissio-
nal prática e teórica pa-
ra pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. Os 
bolsistas se qualificam pa-
ra o mercado de trabalho 
por meio do programa, em 
formações que ensinam na 
teoria e na prática Costura 
Industrial e Serviços Gerais.

De acordo com informa-
ções da Secretaria de Go-
verno, cada bolsista do pro-
grama Acerte recebe bolsa-
-auxílio mensal e cesta bási-
ca durante o período de ca-
pacitação, pelo qual passam 
por diversos cursos, como o 
de primeiros socorros. Ins-
crições para novas turmas 
de bolsistas devem ser aber-
tas no próximo ano.

Bolsistas do Acerte fazem curso de 
primeiros socorros em Hortolândia

Cada bolsista do programa Acerte recebe bolsa-auxílio mensal e cesta básica

Programa de capacitação

divulgação
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Justiça rejeita ação de cobrança contra 
Prefeitura por contrato de terceirização
Empresa alegava desequilíbrio econômico-financeiro em contrato firmado com a Prefeitura de Hortolândia em 2017;  
serviços foram pagos com base em horas trabalhadas e magistrada entendeu que não houve ilegalidade na medição

A Justiça de Hortolân-
dia julgou improceden-
te uma ação de cobran-
ça movida pela Proficen-
ter Serviços Terceirizados 
Eireli contra a Prefeitura 
Municipal de Hortolân-
dia, que discutia supos-
to desequilíbrio econômi-
co-financeiro em contra-
to administrativo firmado 
em 2017 para prestação de 
serviços terceirizados de 
recepção e telefonia.

A decisão é da juíza Cin-
thia Elias de Almeida, da 
2ª Vara Cível, que enten-
deu que o município agiu 
dentro da legalidade ao 
efetuar os pagamentos 
com base nas horas efe-
tivamente trabalhadas, e 
não por “posto de serviço”, 
como defendia a empresa. 
O valor da causa havia sido 
fixado em R$ 666.459,22.

Segundo a autora, o 
contrato administrati-
vo nº 180/2017, decorren-
te do Pregão Presencial nº 
36/2017, previa remunera-

Contrato foi rescindido de forma amigável em 2018 e Município lançou novo edital para evitar controvérsias

divulgação A juíza também afastou 
a tese de prescrição e re-
jeitou o argumento de que 
um edital posterior, lança-
do pelo Município em 2017 
com cláusula mais clara 
sobre o pagamento por 
horas trabalhadas, repre-
sentaria reconhecimen-
to de erro no contrato an-
terior. Segundo a senten-
ça, a Administração Públi-
ca tem o dever de aperfei-
çoar seus instrumentos, 
sem que isso gere direi-
to adquirido à interpreta-
ção equivocada de contra-
tos pretéritos.

Com a improcedência 
da ação, o processo foi ex-
tinto com resolução de mé-
rito, nos termos do Código 
de Processo Civil. A Pro-
ficenter foi condenada ao 
pagamento das custas pro-
cessuais e de honorários 
advocatícios fixados em 
10% sobre o valor atuali-
zado da causa. A decisão 
segue a jurisprudência do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo sobre contratos de 
terceirização na Adminis-
tração Pública.

ção baseada em jornada de 
40 horas semanais ou es-
cala 12x36, conforme pla-
nilha de custos aprovada 
pela própria Prefeitura. A 
empresa sustentava que a 

mudança no critério de pa-
gamento teria gerado pre-
juízo financeiro.

Na decisão, porém, a 
magistrada destacou que 
o edital e o memorial des-

critivo indicavam a medi-
ção por horas efetivamente 
prestadas, não havendo di-
reito ao pagamento por ser-
viços não executados. Para 
o Judiciário, remunerar in-

tegralmente postos de tra-
balho independentemen-
te da efetiva prestação con-
figuraria enriquecimento 
sem causa, o que é vedado 
pelo ordenamento jurídico.

Paulo Medina  l  hortolândia
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Welson Soares

Justiça em Foco

SFT no centro da crise: entenda 
o julgamento envolvendo 

ministros da própria corte 
O dia 15 de setembro de 2026 entrou para 

a história recente do Supremo Tribunal Fe-
deral não necessariamente por uma decisão 
tomada, mas justamente pela dimensão da 
questão que chegou ao Plenário.

Em sessão extraordinária, os ministros 
se reuniram para discutir os desdobramen-
tos do chamado caso Banco Master e, espe-
cialmente, a forma como deverão ser ana-
lisadas informações produzidas pela Polí-
cia Federal que fazem referência ao minis-
tro Alexandre de Moraes.

O caso está na Petição 16.662, originada 
de relatório elaborado pela Polícia Federal a 
partir de informações extraídas do celular 
de Daniel Vorcaro, ex-controlador do Ban-
co Master. Segundo o próprio STF, o docu-
mento aponta supostos diálogos que teriam 
relação com Alexandre de Moraes.

Mas é importante fazer uma distinção 
desde o início: a existência de informações 
ou suspeitas em um relatório policial não 
significa que alguém tenha cometido um cri-
me, tampouco equivale a uma condenação.

É justamente para definir juridicamente 
o tratamento dessas informações que exis-
tem investigação, manifestação do Ministé-
rio Público e controle judicial.

Por que o STF precisa participar des-
sa discussão?

Para compreender o tamanho da contro-
vérsia, primeiro é necessário entender uma 
particularidade constitucional.

Um ministro do Supremo não responde 
criminalmente perante um juiz de primei-
ra instância como ocorreria, em regra, com 
um cidadão comum. A própria Constitui-
ção Federal estabelece, no artigo 102, inci-
so I, alínea “b”, que compete ao STF proces-
sar e julgar seus próprios ministros nas in-
frações penais comuns.

Isso não significa que um ministro este-
ja acima da lei.

Significa que a Constituição estabelece 
uma competência específica para esses casos.

Por isso, quando surgem elementos que 
podem envolver criminalmente um inte-
grante do próprio Supremo, é necessário de-
finir quem poderá conduzir ou supervisio-
nar os atos, qual procedimento deverá ser 
adotado e quais elementos poderão juridi-
camente ser utilizados.

É exatamente nesse ponto que o caso se 
torna institucionalmente delicado: o Supre-
mo precisa aplicar as regras do processo pe-
nal a uma situação que envolve um de seus 
próprios integrantes.

Quem acusa um ministro do STF?
Outro ponto que costuma gerar confusão 

é a diferença entre Polícia Federal, Procura-
doria-Geral da República e Supremo Tribu-
nal Federal.

A Polícia Federal exerce atividade inves-
tigativa e pode produzir relatórios, realizar 
diligências e reunir elementos de informa-
ção dentro dos limites legais.

Já o Ministério Público e, nesses casos, 
especialmente a Procuradoria-Geral da Re-
pública exerce papel central na formação 
da chamada opinio delicti: em termos sim-
ples, é a análise destinada a verificar se os 
elementos existentes justificam ou não uma 
providência criminal.

O próprio STF reconhece que a finalida-
de da investigação criminal é reunir infor-
mações para que o órgão responsável pela 
acusação possa avaliar se existem elemen-
tos suficientes para adotar as providências 
legais cabíveis. O Supremo também reco-
nhece constitucionalmente o poder inves-
tigatório do Ministério Público, desde que 
sejam respeitados direitos e garantias do in-
vestigado e o controle judicial.

Portanto, investigação não é condena-
ção e tampouco significa que uma acusa-
ção será necessariamente apresentada.

Uma investigação serve justamente para 
esclarecer os fatos.

Ao final, os elementos podem justificar 
novas diligências, uma acusação formal ou, 
dependendo do que for encontrado e da ava-
liação jurídica competente, o encerramen-
to da apuração.

O que o STF estava 
decidindo no dia 15?
Aqui está uma das principais diferenças 

entre o que muitas pessoas podem ter en-
tendido pelas notícias e aquilo que efetiva-
mente aconteceu na sessão.

O Supremo não chegou a decidir o mé-
rito das acusações envolvendo Alexandre 
de Moraes.

Antes disso, surgiu uma questão proces-
sual.

O ministro Gilmar Mendes apresentou 
uma questão de ordem para discutir se a 
Petição 16.662 deveria ser julgada conjun-
tamente com a Petição 16.704, que envolve 
controvérsias relacionadas à atuação do mi-
nistro André Mendonça.

Em outras palavras, antes de discutir o 
conteúdo propriamente dito das acusações, 
o STF passou a decidir uma pergunta an-
terior:

Esses acontecimentos devem 
ser analisados conjuntamente 
ou em processos separados?
A questão é relevante porque a forma 

como os processos serão organizados po-
de influenciar o procedimento, a análise 
das provas e a prevenção de decisões con-
traditórias.

Quando o julgamento foi interrompido, 
havia divergência entre os ministros sobre 
a reunião dos processos.

E então veio o pedido de vista
Foi nesse momento que o ministro Flá-

vio Dino pediu vista.
Para quem não acompanha diariamen-

te os tribunais, a expressão pode parecer 
complicada, mas seu significado é relati-
vamente simples.

Quando um ministro pede vista, ele es-
tá dizendo, em essência:

“Preciso analisar melhor 
este processo antes 
de apresentar meu voto.”
O julgamento é então interrompido pa-

ra permitir esse exame mais aprofundado.
Desde alteração realizada no Regimen-

to Interno do Supremo, os pedidos de vista 
formulados sob as novas regras têm prazo 
de 90 dias corridos, contados da publica-
ção da ata do julgamento. Encerrado esse 
período, os autos ficam automaticamen-
te liberados para que o julgamento possa 
prosseguir.

Isso também não significa necessaria-
mente que o julgamento somente retorna-
rá depois de 90 dias.

O ministro pode devolver o processo an-
tes.

Os 90 dias representam o limite regi-
mental para a vista. Em julgamento pre-
sencial, após a devolução, a continuidade 
também depende da organização da pau-
ta pelo Tribunal.

O processo está parado?
Processualmente, a discussão submeti-

da ao Plenário está suspensa em razão do 
pedido de vista.

E isso produz uma consequência impor-
tante: não existe, até o momento, uma de-
cisão definitiva do Plenário sobre o méri-
to das questões envolvendo o relatório da 
Polícia Federal.

O próprio Supremo informou oficialmen-
te, após a sessão, que o mérito da Petição 
16.662 não chegou a ser examinado.

Portanto, é preciso cautela com afirma-
ções de que o STF já teria “absolvido”, “con-
denado” ou mesmo determinado definiti-
vamente uma investigação contra algum 
de seus integrantes.

O Tribunal ainda está discutindo ques-
tões que antecedem essa análise.

Mas como funciona uma investigação 
contra um ministro do próprio STF?

Talvez essa seja a pergunta mais impor-
tante para o cidadão comum.

A Constituição estabelece competências 
especiais para determinadas autoridades 
não como declaração de inocência ou cul-
pa, mas como regra sobre qual órgão pos-
sui competência para atuar no caso.

No caso dos ministros do Supremo, a pró-
pria Constituição determina que o STF pos-
sui competência originária para processá-
-los e julgá-los por infrações penais comuns.

Isso cria uma situação pouco comum aos 
olhos da população: ministros podem par-

ticipar de decisões institucionais relaciona-
das a procedimentos que envolvem colegas 
da própria Corte.

Por essa razão existem mecanismos pro-
cessuais como impedimento e suspeição, 
destinados a afastar do julgamento aquele 
que, nas hipóteses previstas em lei, não pos-
sa atuar com a necessária imparcialidade.

No caso atualmente analisado, há mi-
nistros que não participam de determina-
das deliberações justamente em razão das 
circunstâncias específicas dos processos.

O que pode acontecer 
daqui para frente?
O primeiro passo será a retomada do jul-

gamento após a devolução da vista.
O Tribunal deverá concluir a discussão 

sobre a forma de processamento das Peti-
ções 16.662 e 16.704. Somente depois de su-
peradas essas questões processuais serão 
possíveis avançar para os temas seguintes.

É nesse momento que poderão ser en-
frentadas questões como a validade jurí-
dica dos elementos produzidos, o procedi-
mento adequado para sua análise e as con-
sequências processuais decorrentes das de-
cisões do Tribunal.

E existe aqui uma diferença fundamen-
tal.

Investigar é procurar respostas. Acu-
sar é afirmar juridicamente que existem 
elementos suficientes para atribuir a al-
guém a prática de uma infração. Julgar é 
decidir, dentro do devido processo legal, 
se aquela acusação procede.

São etapas diferentes e que não podem 
ser confundidas.

Por que esse julgamento 
é tão importante?
A importância do episódio ultrapassa 

Alexandre de Moraes, André Mendonça ou 
o próprio Banco Master.

O que está sendo colocado à prova é a ca-
pacidade das instituições de aplicar suas 
próprias regras justamente quando os fa-
tos atingem integrantes do órgão respon-
sável por interpretá-las.

De um lado, qualquer pessoa submetida 
a uma investigação — inclusive um minis-
tro do Supremo — possui direito ao devido 
processo legal, à ampla defesa e à presun-
ção de inocência.

De outro, ocupar um dos cargos mais im-
portantes da República não elimina a pos-
sibilidade de investigação quando surgi-
rem elementos que juridicamente justifi-
quem uma apuração.

É exatamente entre essas duas garantias 
que o processo deverá caminhar.

Por enquanto, portanto, talvez a conclu-
são mais importante seja também a mais 
simples: o Supremo ainda não decidiu o 
mérito do caso.

O pedido de vista interrompeu uma dis-
cussão processual que precisa ser resolvi-
da antes que o Tribunal avance sobre ques-
tões mais profundas.

Quando o julgamento for retomado, os 
ministros não estarão apenas decidindo o 
destino de duas petições.

Estarão ajudando a estabelecer como a 
mais alta Corte do país deve agir quando a 
investigação chega às suas próprias portas.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Município recebeu 900 novas doses da Pneumo 20 e iniciou processo de imunização entre mais idosos; imunizante 
protege contra doença pneumocócica e formas graves, como pneumonia e meningite, e está disponível em todas as UBSs

Hortolândia começa a vacinar idosos 
acima dos 85 anos com Pneumo 20 

divulgação

A partir desta quinta-
-feira (17), pessoas acima 
de 85 anos devem ser vaci-
nadas em Hortolândia com 
o imunizante “pneumocó-
cica 20-valente conjugada”, 
ou Pneumo 20, que protege 
contra a doença pneumo-
cócica e suas formas gra-
ves, como pneumonia, me-
ningite e otite. 

De acordo com a secre-
taria de Saúde, o municí-
pio recebeu, nesta quarta-
-feira (16), 900 doses da va-
cina - inicialmente desti-
nadas ao público infantil. 

Apesar disso, as doses são 
enviadas com margem de 
segurança e, como o Go-
verno do Estado sinalizou 
o envio de mais doses nos 
próximos dias, a Secretaria 
Municipal de Saúde já ini-
ciará a vacinação de ido-
sos imediatamente. A va-
cina Pneumo 20 também 
faz parte das doses obriga-
tórias recomendadas pa-
ra crianças de até 5 anos, 
sendo incorporada no Ca-
lendário Nacional de Vaci-
nação em junho deste ano.

Para garantir a imuniza-
ção, a pessoa idosa acima 
de 85 anos, ou o responsá-
vel por crianças abaixo de 5 

anos, deve procurar a UBS 
(Unidade Básica de saúde) 
mais próxima de casa, e 
apresentar documento com 
foto e CPF. Todas as unida-
des de saúde de Hortolân-
dia tem doses disponíveis.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, as infecções 
pneumocócicas tendem a 
apresentar maior gravida-
de no público idoso, com 
risco de complicações e ta-
xas de mortalidade mais 
elevadas. Além das conse-
quências respiratórias, po-
dem ocorrer comprometi-
mentos cardíacos, renais e 
do sistema nervoso central, 
entre outros.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

doses disponíveis

Recomendação faz 
parte da estratégia do 
Ministério da Saúde 
para ampliar proteção 
da população mais 
vulnerável
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A Secretaria de Cultura 
e Turismo preparou uma 
programação especial para 
celebrar o Dia das Crianças 
em Monte Mor. As ativida-
des serão realizadas entre 
os dias 9 e 11 de outubro, 
reunindo atrações cultu-
rais, espetáculos, brinca-
deiras e atividades para to-
da a família.

A programação foi orga-
nizada em diferentes pon-
tos do município e conta-
rá com opções gratuitas 
de entretenimento para as 
crianças. Entre as ativida-
des previstas estão brin-
quedos infláveis, pintura 

de rosto, atividades cultu-
rais e uma tenda sensorial, 
além de apresentações ar-
tísticas e espetáculos.

A programação come-
ça em 9 de outubro, às 
19h30, com a apresentação 
da Banda dos Piticos, no 
Centro Cultural Joaquin-
zão, no Auditório José Go-
mes Carneiro.

Em 10 de outubro, a pro-
gramação será concentrada 
na Avenida Ayrton Senna da 
Silva, na região central. Às 
14h, será apresentado o es-
petáculo “Pedro e o Lobo”.

Na sequência, às 15h, se-
rá realizada a Caravana Ho-
liday. Às 16h, o público po-
derá acompanhar o espe-
táculo Paixonex, atração 

que também terá apresen-
tação no dia 11 de outubro. 
Encerrando a programação 
do dia, às 17h, será apresen-
tado o espetáculo Jacarelvis.

No dia 11 de outubro, 
as atividades continuam 
na Praça da Bíblia, no Jar-
dim Paulista. Às 14h, ha-
verá uma programação de 
Hip Hop + DJ, seguida, às 
15h, pelo espetáculo “Circo 
Miudinho, o Incrível Circo 
de Pulgas”.

Além das apresentações, 
a programação especial in-
clui atividades recreativas 
e culturais, como brinque-
dos infláveis, pintura de 
rosto, tenda sensorial e ou-
tras ações voltadas ao pú-
blico infantil.

Monte Mor terá programação 
especial para Dia das Crianças

Programação gratuita reúne espetáculos, apresentações artísticas e brincadeiras

Atividades recreativas

divulgação

Olhar de Dentro

Quem anda pelas ruas da cidade já 
percebeu os sinais. Os ipês colorem as 
calçadas, as manhãs começaram a cla-
rear mais cedo e os pássaros voltam a 
cantar antes do despertador. A nature-
za, sempre mais pontual do que a gen-
te, já avisou: na próxima terça-feira, 22 
de setembro, chega a primavera. E com 
ela chega também um convite que vale 
a pena aceitar.

A primavera é a estação da renovação. 
Árvores que estavam secas no inverno, de 
repente se enchem de folhas e de flores. 
Nada ali foi forçado. Tudo aconteceu no 
tempo certo, depois de uma estação intei-
ra de espera silenciosa. E existe uma lição 
bonita nisso: o inverno, por mais longo e 
frio que pareça, sempre passa. Nada fica 
seco para sempre quando a vida tem raiz.

Talvez você esteja saindo de um in-
verno particular. Um ano de dificulda-
des, perdas, um projeto que não andou, 
o cansaço que foi se acumulando. A che-
gada da primavera é um lembrete de que 
novos tempos existem, e de que é sempre 
possível recomeçar. Ainda temos um úl-
timo trimestre inteiro pela frente, tempo 
suficiente para regar o que ficou parado, 
retomar o que foi adiado e, com carinho, 
podar aquilo que já não floresce mais.

Mas a primavera ensina também ou-
tra coisa, talvez a mais importante: ne-

nhuma flor desabrocha sozinha. Ela pre-
cisou do sol, da chuva, da terra e do tem-
po. Com a gente não é diferente. Nin-
guém atravessa o inverno sem alguém 
que segure a mão, empreste o ombro, 
divida o pão ou simplesmente esteja por 
perto. Por isso, é também o momento pa-
ra ter gratidão.

Ser grato por todas as pessoas que nos 
sustentaram em dias cinzentos; pela saú-
de, mesmo quando ela exigiu cuidado. 
Grato pelo trabalho, pela família e ami-
gos, pela fé, e por pequenas coisas que 
quase nunca percebemos: o café da ma-
nhã, a conversa no portão, o abraço no 
fim do dia. A gratidão é como a terra boa: 
é nela que as coisas novas conseguem flo-
rescer. Quem aprende a agradecer pelo 
que já tem, abre espaço para o que ain-
da vai chegar.

Que esta primavera encontre cada um 
de nós com o coração aberto, disposto 
a recomeçar e cheio de reconhecimen-
to pelo caminho percorrido até aqui. A 
estação é curta, e passa depressa para 
quem esquece de olhar.

E você, pelo que é grato nesta chega-
da da primavera? E o que deseja ver flo-
rescer daqui até o fim do ano?

Com o coração florido, 
Juçara Rosolen

A primavera chega na terça-feira: 
tempo de florescer e de agradecer

Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa

instâncias superiores

Prefeitura de Americana vai recorrer 
em Brasília para suspender contrato 
com a Estapar, empresa da Área Azul
Administração entende que continuidade do serviço pode causar prejuízos tanto aos usuários quanto ao erário municipal; 
Poder Executivo busca no STJ e no STF a anulação da decisão que mantém o estacionamento rotativo em funcionamento

A Prefeitura de America-
na vai recorrer ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para tentar rever-
ter a liminar que mantém a 
Estapar/Hora Park operan-
do o sistema de estaciona-
mento rotativo, a Área Azul, 
no município. A iniciativa 
ocorre diante do entendi-
mento da Administração de 
que a continuidade do ser-
viço, nas condições atuais, 
pode causar prejuízos tanto 
aos usuários quanto ao erá-
rio municipal.

Em 11 de agosto, a 2ª 
Vara Cível de Americana 
proferiu sentença reconhe-
cendo a legalidade da deci-
são do prefeito que deter-
minou a suspensão caute-
lar do contrato de conces-
são com a empresa. A de-
cisão negou o mandado de 
segurança apresentado pe-
la concessionária e reco-
nheceu que a atuação do 
Município foi fundamen-
tada em elementos técni-
cos e documentais.

Mesmo com a decisão 
favorável em primeira ins-
tância, a suspensão deter-

minada pelo prefeito ainda 
não pode ser colocada em 
prática. Isso ocorre porque 
uma liminar concedida pe-
la 7ª Câmara de Direito Pú-
blico do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJSP), em 
recurso apresentado pela 
concessionária, mantém o 
contrato em vigor e permi-
te a continuidade da opera-
ção da Área Azul.

É justamente essa deci-
são que a Prefeitura pre-
tende questionar nas ins-
tâncias superiores, em Bra-
sília. O Município já apre-
sentou Recurso Especial ao 
STJ e Recurso Extraordiná-
rio ao STF, que estão atual-
mente em fase de análise 
de admissibilidade.

A Procuradoria do Mu-
nicípio sustenta, entre ou-
tros pontos, que, uma vez 
reconhecida a legalidade 
da suspensão determina-
da pelo prefeito, não deve-
ria prevalecer uma decisão 
judicial que, por meio de li-
minar, mantém o contra-
to em funcionamento. Na 
avaliação da Administra-
ção, a manutenção do ser-
viço nessas condições pode 
prolongar eventuais prejuí-
zos aos usuários e ao pró-
prio Município.

O Município também 
aponta problemas no pro-
cedimento adotado no jul-
gamento do recurso que 
resultou na liminar do 
TJSP. Segundo a Procura-
doria, houve falhas no cur-
so processual que podem 
levar à nulidade da deci-
são e, consequentemente, 
à extinção da liminar que 
atualmente permite a con-
tinuidade da operação.

Após a sentença de agos-
to, a Procuradoria protoco-
lou na última semana uma 
manifestação para garan-
tir o prosseguimento dos 
recursos apresentados ao 
STJ e ao STF. O objetivo é 
que as instâncias superio-
res analisem os argumen-
tos do Município e possam 
restabelecer os efeitos da 
suspensão determinada 
pelo prefeito.

Entre os elementos que 
fundamentaram a deci-
são administrativa estão 
relatórios da Guarda Ci-
vil Municipal que apon-
taram o uso de câmeras 
embarcadas para o lança-
mento de tarifas de pós-
-utilização, procedimento 
que, segundo a Adminis-
tração, estaria em desa-
cordo com as regras pre-

vistas no contrato. Os le-
vantamentos identifica-
ram indícios de mais de 2 
mil cobranças potencial-
mente irregulares.

Paralelamente, conti-
nua em andamento a Ação 
de Produção Antecipada 
de Provas. Uma perícia 
técnica determinada pe-
la Justiça está analisan-
do os dados apresentados 
pela concessionária para 
verificar a extensão das 
possíveis irregularidades 
apontadas pelo Município.

“A sentença confirma o 
que sempre sustentamos: 
a suspensão do contrato 
foi legal e necessária pa-
ra proteger os usuários 
da Área Azul. Enquanto 
o TJSP mantém a empre-
sa operando, seguimos 
atuando em todas as fren-
tes para que a decisão do 
prefeito seja efetivamen-
te restabelecida”, afirma 
o prefeito Chico Sardelli.

A Prefeitura de Ameri-
cana reafirma que conti-
nuará adotando todas as 
medidas administrativas e 
judiciais cabíveis para ga-
rantir a correta prestação 
dos serviços públicos de-
legados e a defesa do inte-
resse dos munícipes.

Município afirma que continuará adotando todas medidas 
para garantir a correta prestação dos serviços públicos

divulgação
Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Com o apoio do Departa-
mento Municipal de Cultu-
ra e Turismo de Nova Odes-
sa, acontece neste domin-
go (20), no Teatro Munici-
pal, o Festival Internacio-
nal de Dança Barra Bonita 
– Extensão 2026. O even-
to passou por mudanças e 
expandiu o palco nesta 26ª 
edição. Ou seja, o circuito 
de dança continua movi-
mentando várias cidades 
ao longo do segundo se-
mestre do ano.

Na edição de Nova Odes-
sa, a entrada é gratuita e 
contará com workshop e 
apresentações a partir das 
15h. A programação prevê 
intercâmbio artístico entre 
grupos, bailarinos e coreó-
grafos novaodessenses.

O workshop de dança, 
que ocorrerá das 15h às 
16h, vai oferecer uma vi-
vência especial em diferen-
tes estilos de danças urba-
nas. Na sequência, das 17h 
às 19h, será o momento pa-
ra grupos e bailarinos mos-
trarem seu trabalho e com-
partilharem sua arte com 

o público durante as apre-
sentações de dança.

“Este Festival Internacio-
nal de Dança vai proporcio-
nar um momento de apren-
dizado, troca de experiên-
cias e valorização da dan-
ça. É uma excelente opor-
tunidade para os partici-
pantes, que concorrerão a 
vagas para o Festival Inter-
nacional de Dança de Bar-
ra Bonita 2027, com isen-
ção de taxas de participa-
ção”, disse a responsável 
pelo Departamento Muni-
cipal de Cultura e Turismo, 
Fernanda Martinhão.

Nova Odessa recebe Festival 
Internacional de Dança no
domingo a partir das 15h

Evento gratuito terá workshop e apresentações 
de dança no Teatro Municipal de Nova Odessa

DANÇAS URBANAS

divulgação
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OBRA EM PAULÍNIA

Primeira etapa das obras no Parque da Represa consiste em melhorias estruturais, acessibilidade e adaptação do espaço 
para receber alunos da rede municipal no Programa Barco-Escola; foram instalados novo guarda-corpo e novas lixeiras

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), entre-
gou a primeira fase da re-
vitalização do Píer do Mi-
ni-Pantanal, localizado no 
Parque da Represa. O es-
paço recebeu melhorias es-
truturais e passa a integrar 
as atividades do Progra-
ma Barco-Escola, voltado à 
educação ambiental de es-
tudantes da rede municipal.

Nesta primeira etapa, fo-
ram instalados novo guar-
da-corpo e novas lixeiras. O 
local também recebeu po-
da corretiva das árvores, 
manutenção do playground 
e melhorias de acessibilida-
de. A estrutura interna foi 
adaptada para funcionar 
como sala de aula e receber 
crianças e adolescentes que 
participarão do programa.

Os alunos terão aulas 
teóricas e práticas de edu-
cação ambiental, com ati-
vidades que incluem na-
vegação pelo Rio Atibaia. 
A proposta é aproximar os 
estudantes do meio am-

Danilo Barros entrega primeira fase da 
revitalização do Píer do Mini-Pantanal

divulgação fael Golin, destacou a re-
lação histórica de Paulí-
nia com o Rio Atibaia. Se-
gundo ele, o projeto tam-
bém busca reforçar essa 
conexão. “Além de resga-
tar a história, trabalhamos 
o presente e o futuro do 
Atibaia”, disse.

Com a conclusão da pri-
meira fase, a Prefeitura de-
verá iniciar a segunda eta-
pa da revitalização. Estão 
previstas a construção de 
banheiros externos e de 
uma cozinha, permitindo 
a utilização da estrutura 
pelo público em geral. O 
espaço interno do píer per-
manecerá destinado exclu-
sivamente às atividades do 
Programa Barco-Escola.

A entrega contou com a 
presença do vice-prefeito 
Edilsinho Rodrigues, ve-
readores, alunos da EMES-
FM Supletivo Fundamen-
tal e Médio “Vitor Szcze-
panski e Souza Silva” e dos 
secretários Maick Luciza-
no, de Segurança Pública; 
Valcir Emerick, de Trans-
portes; e Márcia Scarassa-
ti, de Educação.

biente e ampliar o conhe-
cimento sobre a preserva-
ção dos recursos naturais 
do município.

“Estamos investindo 
para transformar Paulí-
nia em uma cidade resi-
liente, sustentável e amiga 

do meio ambiente, trazen-
do milhares de estudantes 
para aprender, na prática, 
como preservar a nature-

za”, afirmou Danilo Barros 
durante a entrega.

O secretário municipal 
de Meio Ambiente, Ra-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

NOTÍCIA DE CONCURSOS  l  ANDRÉ R. COUTINHO
COLÔMBIA/SP – 8 VAGAS – A Câ-
mara de Colômbia, recebe inscrições 
até o dia 23 de setembro, para Conta-
dor, Porteiro, Tesoureiro. O salário é 
de R$2.175,00 até 7.825,00. Inscrições 
através do site https://institutoaplica-
tiva.selecao.net.br/

GRAÇA/SP – 1 VAGA – A Câmara de 
Graça, recebe inscrições até o dia 07 
de outubro, para Técnico Legislativo. 
O salário é de R$3.378,77. Inscrições 
através do site www.abconcursospu-
blicos.org

ARIRANHA/SP – 14 VAGAS – A Pre-
feitura de Ariranha, recebe inscri-
ções até o dia 21 de setembro, pa-
ra Técnico, Motorista, Enfermeiro. O 
salário é de R$1.926,64 até 2.655,64. 
Inscrições através do site www.ine-
pam.org.br.

ITAJU/SP – 1 VAGA – A Câmara de 
Itaju, recebe inscrições até o dia 29 
de setembro, para Agente Adminis-

tador, Agente de Manutenção. O salá-
rio é de R$2.838,56 até 5.856,50. Ins-
crições através do site www.omniins-
tituto.org.br

MAUÁ/SP – 100 VAGAS – A Guarda 
Municipal de Mauá, recebe inscrições 
até o dia 08 de outubro, para Guarda. 
O salário é de R$3.823,39. Inscrições 
através do site www.ibamsp-concur-
sos.org.br;

PAULÍNIA/SP – 40 VAGAS – A Pre-
feitura de Santana de Parnaíba, rece-
be inscrições até o dia 08 de outubro, 
para Guarda municipal. O salário é de 
R$ 6.776,85. Inscrições através do si-
te www.vunesp.com.br.

SALTINHO/SP – 20 VAGAS – A Pre-
feitura de Saltinho, recebe inscrições 
até o dia 13 de outubro, para Enfermei-
ro, Tratorista, Agente de Sanitário. O 
salário é de R$2.235,00 até 4.887,00. 
Inscrições através do site www.avan-
casp.org.br

trativo. O salário é de R$3.242,00. Ins-
crições através do site www.consca-
mweb.com.br

MARTINÓPOLIS/SP – A Câmara de 
Martinópolis, recebe inscrições até 
o dia 27 de setembro, para Procura-
dor, Auxiliar, Agente. O salário é de 
R$1.713,00 até 5.995,00. Inscrições 
através do site www.consesp.com.br

ITAJU/SP – 1 VAGA – A Câmara de Ita-
ju, recebe inscrições até o dia 25 de se-
tembro, para Agente Administrativo. O 
salário é de R$3.242,00. Inscrições atra-
vés do site www.conscamweb.com.br

RIO DAS PEDRAS/SP – 4 VAGAS – 
A Câmara de Rio das Pedras, rece-
be inscrições até o dia 06 de outu-
bro, para Oficial Administrativo, Con-

Prefeito inaugurou a primeira fase da 
revitalização do Píer do Mini-Pantanal



Violência psicológica

Mulher pede ajuda com gesto silencioso 
durante atendimento médico e marido 
acaba preso pela Gama em Americana

Um homem de 51 anos 
foi preso em flagrante por 
tráfico de drogas na noite 
desta quinta-feira (17), du-
rante uma ação do 10º Ba-
talhão de Ações Especiais 
de Polícia (Baep), em Hor-
tolândia. A ocorrência foi 
registrada por volta das 
22h55, na região da Vila 
Real Continuação.

Segundo a Polícia Mili-
tar, a equipe recebeu uma 
denúncia anônima de que 
um Chevrolet Spin prata 
estaria sendo utilizado pa-
ra transportar drogas pe-
la região do Jardim Ores-
tes Ongaro. Durante o pa-
trulhamento, os policiais 
localizaram o veículo na 
Rua Pindaré.

Ainda de acordo com o 
registro policial, ao per-
ceber a aproximação da 
equipe, o motorista teria 
tentado quebrar o próprio 
celular, atitude que moti-
vou a abordagem. Durante 
a revista pessoal, nada de 
ilícito foi encontrado com 
o condutor nem com o pas-
sageiro, identificado como 
seu enteado. Porém, du-
rante a vistoria no veícu-
lo, os policiais localizaram 
dois tabletes de maconha 
escondidos sob o carpete 
do banco traseiro.

Questionado sobre o en-
torpecente, o homem te-
ria admitido que realiza-
va o transporte de drogas 
e informado aos policiais 
que havia uma quantida-
de maior de entorpecentes 
em sua residência. Ele tam-

Baep prende homem com mais de 25kg 
de drogas e R$ 30 mil em Hortolândia

Drogas foram encaminhadas ao Plantão Policial de Hortolândia

divulgação

Apreensão

Dois adolescentes, de 15 
e 16 anos, foram apreendi-
dos após um roubo de veí-
culo envolvendo um moto-
rista de aplicativo na noi-
te desta quinta-feira (17), 
em Hortolândia. O automó-
vel foi recuperado duran-
te uma ação da Polícia Mi-
litar, no Jardim São Bento.

Segundo o registro da 
ocorrência, o motorista ini-

ciou uma corrida no Jardim 
Amanda e, durante o tra-
jeto, foi surpreendido por 
quatro indivíduos. Confor-
me o relato da vítima aos 
policiais, o grupo anunciou 
o assalto e utilizou agres-
sões para tomar o veículo.

Após o crime, o sistema 
de monitoramento do mu-
nicípio identificou a pas-
sagem do automóvel. Uma 
equipe da PM conseguiu 
localizar o veículo, mas os 
ocupantes não obedeceram 

à ordem de parada e fugi-
ram em alta velocidade.

Com apoio de outras 
equipes, os policiais rea-
lizaram um cerco e conse-
guiram interceptar o car-
ro na Rua da Cerâmica, nas 
proximidades do Anel Viá-
rio Santa Fé. No momento 
da abordagem, apenas dois 
dos quatro envolvidos esta-
vam no veículo.

Durante a revista, nenhu-
ma arma foi encontrada. Os 
policiais, porém, apreende-

ram três aparelhos celula-
res e pertences da vítima. 
Os outros dois suspeitos não 
foram localizados.

Os adolescentes foram 
encaminhados ao Plantão 
Policial de Hortolândia, 
onde a ocorrência foi apre-
sentada à autoridade poli-
cial. Após os procedimen-
tos, os dois permaneceram 
apreendidos e ficaram à dis-
posição da Justiça pelo ato 
infracional análogo ao cri-
me de roubo de veículo.

Dois adolescentes são apreendidos após roubo de 
carro de motorista de aplicativo em Hortolândia

Policiais realizaram cerco e conseguiram interceptar o carro

jardim são bento

divulgação
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Vítima relatou que é casada com o homem e afirmou sofrer violência psicológica praticada pelo marido há vários anos

Um homem de 62 anos 
foi preso em flagrante pela 
Guarda Municipal de Ame-
ricana (Gama), na manhã 
desta quinta-feira (17), sus-
peito de violência doméstica 
contra a esposa, de 53 anos. 
A mulher conseguiu pedir 
ajuda de forma discreta en-
quanto recebia atendimen-
to na UPA São José.

Segundo a Gama, a equi-
pe foi acionada pela unida-
de de saúde por volta das 
11h22, depois que profis-
sionais perceberam que a 
paciente havia feito o si-
nal universal de socorro, 
gesto utilizado para indi-
car uma situação de peri-
go sem chamar a atenção 
de outras pessoas.

Após identificarem o pe-
dido de ajuda, os funcio-
nários acionaram a Guar-
da Municipal. Aos agentes, 
a mulher relatou que é ca-
sada com o homem há 35 
anos e afirmou sofrer vio-
lência psicológica praticada 

pelo marido há vários anos.
Ainda conforme o relato 

apresentado aos guardas, 
durante o trajeto entre a re-
sidência do casal e a UPA, 
o homem teria feito diver-
sos xingamentos contra ela. 
Diante da situação, a mu-
lher decidiu utilizar o ges-
to para sinalizar aos profis-
sionais de saúde que preci-
sava de ajuda.

O homem negou ter co-
metido violência contra 
a esposa, mas confirmou 
que os dois haviam discu-
tido dentro do veículo. Ele 
também relatou aos agen-
tes que o casal pretende 
se separar e que existem 
questões financeiras pen-
dentes entre eles.

A vítima permaneceu na 
unidade de saúde sob cui-
dados médicos, enquanto o 
homem foi levado à Delega-
cia de Polícia para prestar 
esclarecimentos. Após ana-
lisar as informações apre-
sentadas pela Gama, a au-
toridade policial determi-
nou a prisão em flagrante 
por violência doméstica. Suspeito negou ter cometido violência contra a esposa, mas foi preso por violência doméstica

divulgação
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Durante as buscas no 
imóvel, foram apreendi-
dos 10,8 quilos de crack, 
12,4 quilos de maconha e 17 
frascos de lança-perfume, 
totalizando 1,8 quilo, além 
de R$ 30.739 em dinheiro. 
Também foram recolhidos 
dois celulares, sendo um 
deles danificado durante 
a tentativa de quebra, três 
cadernos com anotações e 
o veículo GM Spin.

O homem e o enteado 
foram encaminhados ao 
Plantão Policial de Horto-
lândia, juntamente com to-
do o material apreendido. 
Após tomar conhecimento 
dos fatos, a autoridade po-
licial registrou a ocorrên-
cia como tráfico de drogas 
e ratificou a prisão do sus-
peito, que permaneceu à 
disposição da Justiça.

O adolescente, que se-
gundo o registro não teria 
participação no crime, foi 
liberado. As chaves do imó-
vel, seu celular e pertences 
pessoais do padrasto foram 
entregues a um familiar.

bém afirmou que o entea-
do não teria envolvimento 
com o material encontrado.

Com a informação so-
bre o imóvel, os policiais 

foram até uma residên-
cia na Rua Lucivan Caeta-
no de Oliveira. Conforme 
o registro da ocorrência, 
o próprio suspeito infor-

mou o local onde as dro-
gas estariam armazena-
das e indicou que tam-
bém havia dinheiro guar-
dado em seu armário.



Sábado era dia do 
americano Fenley 
ir para São Paulo . 

Pode esperar barulho! 
Era assim que se com-

portava a população do 
vilarejo de Rebouças, 
quando o “americano” 
Fenley, que tinha uma 
empresa de beneficiar 
algodão, ia para a capital 
receber dinheiro da mer-
cadoria comercializada 
em sua empresa de bene-
ficiar algodão. Era ali no 
centro, na 7 de Setembro, 
esquina com a Antônio do 
Valle Mello.

Fenley ia e voltava de 
trem. A chegada era tu-
multuada. Puxava a “cor-
dinha” do vagão, porque a 
composição não tinha pa-
rada prevista em Sumaré. 
Era o sinal de emergência. 
Acionado o alarme sem 
motivo, tinha uma multa. 
Religiosamente o “ameri-
cano” pagava a multa. Em 
dinheiro. Mas o trem para-
va. E só descia um passa-
geiro: o americano Fenley.

Aí ele subia a 7 de Se-
tembro. Parava no bar 
mais próximo, que era o 
Paulista. Começava uma 
bebericagem que só ter-
minava de madrugada. E 
com barulho. Muito ba-
rulho. Tiros de revolver, 
para ser mais preciso. “O 
teto do Bar Paulista ainda 
deve ter bala do Fenley”, 
ressalta o Dr. Leandro. 00760 - Dr. Leandro Franceschini

Falecimentos

Por motivos 
técnicos, a coluna 

deixa de ser 
publicada nesta 

semana.

Memórias de Leandro Franceschini - 1

O americano Fenley
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de Sumaré

Depois disso ele ia para 
casa. E recomeçava toda 
mesma história nos sába-
dos que ia buscar dinhei-
ro em São Paulo.

Segundo o dr. Leandro, 
a fama de violento acom-
panhava o Joseph Fenley. 
Seu irmão Alexandre era 
totalmente oposto. Deli-
cado, gentil, não parecia 
nada com o irmão.

Mas a grande tragédia 
ainda estava por vir. Foi 
numa dessas noites agi-
tadas. Quem contou pa-
ra o nosso entrevistado foi 
o Luiz Duarte, verdadei-
ro “capitão” do distrito (e 
também subdelegado). Al-
tas horas da noite ele foi 
acordo pelo Fenley que lhe 
pediu: “Luiz, me leva pa-
ra Americana, na casa dos 
meus pais. Acabei de ma-
tar minha mulher”. 

Durvalina era a segun-
da esposa do americano. 
Ele tinha enviuvado e dei-
xado filhos. Quem cuida-
va deles era a empregada 
Durvalina, gente do lugar, 
de família tradicional Aca-
bou casando com ela. Nes-
sa noite fatídica, não se sa-
be bem ao certo porque, 
ele atirou nela. Estava grá-
vida. Foi um escândalo, 
uma agitação no peque-
no vilarejo de Rebouças.

Ainda segundo o Luiz 
Duarte, o Fenley lhe pe-
diu para arrumar um ad-
vogado. Um bom advoga-
do. Ainda na madrugada o 
Luiz foi Campinas e acor-
dou o Romeu Tórtima, que 
era o nome mais expressi-
vo dos tribunais da região. 
Contou-lhe o caso. Tórti-
ma acabou defendendo o 
“americano” na causa que 
agitou Rebouças e a região.

No final, Joseph Fen-
ley foi absolvido. O moti-

vo alegado foi adultério. 
E isso era sério na época. 
Segundo os comentários 
da cidade, Durvalina não 
se prestaria a tal escânda-
lo. Pela sua formação, pe-
la sua gravidez, era mui-
to improvável que isso ti-
vesse acontecido.

Mas, algumas testemu-
nhas do vilarejo foram de-
por em Campinas. Corro-
borando com a tese defen-
dida pelo Dr. Tórtima. Se-
gundo o Dr. Leandro, essas 
testemunhas eram descen-
dentes de espanhóis, de so-
brenome Martins.

A Durvalina passou pa-
ra a história dos tribunais 
como adúltera. Mas a po-
pulação do vilarejo de Re-
bouças nunca aceitou essa 
versão. Quem era violento 
usava a violência. E a Dur-
valina não tinha nenhuma 
queda para adultério.

O certo é que as famo-
sas testemunhas sumi-
ram de Sumaré após o 
processo. Correu algu-
ma vantagem nisso? 
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TIME DO RECREATIVO

HENRIQUE PANZAN

JOVENS DE SUMARÉ

ARMANDO 
E OTÍLIA

Este foi um dos melhores times de todos os tempos de Sumaré. Era do 
Clube Recreativo Sumaré, formado inteiramente de jogadores locais. 

Vemos de pé, da esquerda para a direita: Aldo Lorençatto, Miguel 
Arcanjo, José Baldin (Zuca), Eduardo Cestari (Tito), José Fagiolo e 

Ataíde Noveletto. Agachados, na mesma ordem: Francisco de Paula 
Souza (Liminha), Odair Salgado (Nê), Amaro Ferreira Quental, 

Francisco Semião de Camargo e José Ferreira Quental. A foto, da 
década de 1950, foi tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso.

Henrique 
Panzan 
era neto de 
Gaetano 
Panzan, 
imigrante 
italiano que 
morava na 
Praça da 
Igreja, mais 
tarde Praça 
da República. 
Henrique 
casou-se com 
Elizabeth 
Zacarchenco, 
filha de 
Pedro 
Zacarchenco, 
imigrante 
russo que 
tinha um sítio 
na região 
do Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara.

Registro fotográfico da década de 1950, feito na esquina das ruas 
Bandeirantes e 7 de Setembro, ao lado da estação ferroviária. Ao 
fundo, o prédio comercial de Atílio Foffano. Vemos da esquerda 

para a direita: Primo Fávero Junior, Lauro Mondini (Lau), Leonardo 
Coltro, Eduardo Cestari (Tito) e Francisco Valter Lopes (Nêgo Lopes). 

Agachado, Aristides de Oliveira Souza (Tidinho).

Fotografia do casal Armando Togneta e Otília Marangoni Togneta. 
Armando tinha uma alfaiataria na Rua 7 de Setembro e posteriormente 

na Rua Dom Barreto, próxima da Escola Estadual “Professor André 
Rodrigues de Alkmin”. Por muitos anos foi o principal estabelecimento 

do gênero de Sumaré. Otília era uma das filhas de Natale Marangoni, 
antigo morador do Bairro do Cruzeiro de Santa Bárbara. 

JOÃO HARALDO

TIME DOS MARIANOS

João Haraldo 
Czyplis nasceu na 

Fazenda Velha, 
município de Nova 

Odessa. Depois 
de conseguir 
o diploma de 

contabilista no 
Colégio Comercial 

de Sumaré foi 
trabalhar na 
Eletrometal 

Aços Finos S.A.. 
Já morando em 

Sumaré, adquiriu 
o Escritório de 
Contabilidade 

Município, o 
primeiro do 

gênero de nossa 
cidade, fundado 

por Clodoaldo 
Frutuoso. O 

escritório ainda 
existe, sob o nome 

de fantasia de 
ETECOM. 

Seis jogadores do 
time de futebol 

dos Marianos, que 
disputava jogos 

amistosos e de 
campeonato em 
nossa cidade, na 
década de 1950. 

O registro acima 
foi feito no antigo 

campo do Clube 
Recreativo Sumaré, 

na Avenida Luiz 
Frutuoso. Vemos, 

de pé, da esquerda 
para a direita: 

Oswaldo Araújo 
(Oswaldinho), 

Geraldo Coltro e 
Alcides Togneta 

(Birú). Agachados, 
na mesma ordem: 

Armando Togneta, 
Ataíde Noveletto 
e José Tardio (Zé 

Toco).

jornaltribunaliberaldesumare
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abrindo portas

Em parceria com Mercado Livre, evento oferece nova oportunidade na última semana do mês com 500 vagas para auxiliar 
de logística; encontro atenderá presencialmente apenas as pessoas que tiverem feito seu pré-cadastro pelo site da Prefeitura

Quem não conseguiu 
participar do Encontro 
Mensal de Empregos nes-
ta quinta-feira (17), terá 
uma nova oportunidade 
na última semana do mês. 
A Prefeitura de Hortolân-
dia realiza mais uma edi-
ção do evento, em parceria 
com o Mercado Livre, no 
dia 28. Ao todo, serão ofe-
recidas 500 vagas para au-
xiliar de logística. De acor-
do com a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, o Encontro atende-
rá presencialmente apenas 
as pessoas que tiverem fei-
to seu pré-cadastro pelo si-
te da prefeitura.

Na manhã desta quin-
ta-feira, centenas de can-
didatos compareceram 
ao Paço Municipal Palá-
cio dos Migrantes para 
a triagem e encaminha-
mento às vagas. O prefei-
to Zezé Gomes (Republi-
canos) acompanhou a mo-
vimentação. “Hoje estive 
no nosso Encontro Men-
sal de Empregos, uma ini-
ciativa que tem um ob-
jetivo muito importante: 
aproximar quem oferece 
oportunidades de traba-

Evento no dia 28 terá 500 vagas de logística para candidatos pré-cadastrados pela internet

Hortolândia promove novo encontro 
de empregos com 500 vagas no dia 28

d
iv

u
lg

aç
ão Exclusivamente neste 

mês de setembro, a pro-
gramação contou com três 
edições. Além da ação nes-
ta quinta-feira, a Prefeitura 
realizou o primeiro Encon-
tro de Emprego de setem-
bro no dia 11, numa par-
ceria com a farmacêutica 
EMS, por meio do Grupo 
Servsul. Na ocasião, 200 
vagas foram ofertadas “Os 
três encontros deste mês 
de setembro representam 
uma importante estratégia 
de aproximação entre tra-
balhadores, empresas e po-
der público. 

As ações ampliam o 
acesso às oportunidades, 
facilitam o encaminha-
mento dos candidatos às 
vagas e fortalecem as políti-
cas de empregabilidade no 
município. Com encontros 
regulares, o município con-
segue oferecer atendimen-
to mais próximo e contínuo 
à população, contribuindo 
para a geração de empre-
go, renda e novas perspec-
tivas profissionais. É uma 
iniciativa que transforma 
informação e oportunida-
de em resultados concre-
tos para os trabalhadores”, 
salienta o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Inova-
ção, Gerson Ferreira.

lho de quem está procu-
rando uma vaga. De ma-
neira especial, tivemos o 
Mercado Livre recrutando 
para o seu centro de dis-
tribuição, mostrando que 
Hortolândia continua sen-
do uma cidade que atrai 
empresas, investimentos 

e, principalmente, novas 
oportunidades para a nos-
sa população. Mais do que 
colocar uma empresa e um 
trabalhador frente a frente, 
o Encontro Mensal de Em-
pregos faz uma verdadeira 
ponte com a comunidade 
hortolandense. É o poder 

público ajudando a abrir 
portas, facilitando o acesso 
às vagas e criando cami-
nhos para que as pessoas 
possam conquistar sua in-
dependência e melhorar 
a vida de suas famílias. É 
assim que a gente acredi-
ta que deve ser: uma cida-

de que cresce, mas que faz 
esse crescimento chegar 
na ponta, na vida das pes-
soas. Um governo que cui-
da das pessoas também é 
um governo que trabalha 
para gerar emprego, ren-
da e novas oportunidades”, 
destacou o prefeito.
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